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Resumo: No período conhecido como Primeira República, o semiárido brasileiro nordestino serviu de 

palco principal para atuação da figura do coronel. Em contrapartida existiam os cangaceiros, 

considerados por muitos como os defensores do povo das injustiças cometidas por esses senhores da 

terra na época, enquanto para outros se conformam na representação de bandidos, pois roubavam, 

torturavam, sequestravam e matavam. O cangaço transformou homens em mitos e em bandidos 

famosos e a saga desse movimento, presente no imaginário social, foi divulgada por meio de várias 

produções, que alimentaram e alimentam a dualidade herói/bandido atribuída aos cangaceiros. Assim, 

faz-se importante discutir com o aluno da Educação Básica, quando é ministrado o assunto “Primeira 

República”, as construções históricas empreendidas em torno da figura do 

cangaço/cangaceiro/Lampião, estimulando-os a refletir criticamente, dando a possibilidade dos 

mesmos também construírem suas versões do passado. O material didático escolhido para o aluno 

ressignificar o assunto histórico desdobrou-se na paródia musical, por esta atuar como agente 

motivador da aprendizagem, estimular a reflexão crítica do aluno com a presença da criatividade e do 

humor, bem como por desenvolver a leitura e a escrita – capacidades inerentes a aprendizagem eficaz. 

Dito isto, o objetivo por meio do trabalho é relatar uma experiência com a produção de paródias 

musicais – sobre o assunto histórico cangaço – enquanto ferramenta didática que aproxima a área do 

saber do aluno e consequentemente a motivação deste para aprender, e desenvolve o seu senso crítico, 

a criatividade, o humor, a leitura e a escrita, promovendo a aprendizagem significativa. O descrito se 

processou no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID/CAPES de 

História da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB/Campus I, numa turma de 9º Ano, do Ensino 

Fundamental II, da Escola Estadual de Ensino Fundamental Senador Humberto Lucena, em Campina 

Grande – PB, no ano de 2017. Os resultados alcançados através da experiência relatada apontaram que 

a paródia musical instiga os alunos a aprender História e desenvolve nos mesmos, habilidades e 

competências para um aprendizado com propriedade – a reflexão crítica com criatividade e humor, 

bem como a leitura e a escrita – configurando a paródia musical como uma ferramenta didática que 

proporciona um aprendizado de forma prática e dinâmica com o engajamento do aluno. 

Palavras-Chave: Cangaço, Material pedagógico, Paródia musical, Ensino-aprendizagem de 

História, PIBID. 
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Introdução  

 O semiárido brasileiro abrange a maior parte dos estados da região Nordeste e 

caracteriza-se pelo baixo índice de chuvas. Nesse ambiente hostil de seca e pobreza, afastado 

dos centros urbanos, no período conhecido como Primeira República (1889-1930) a economia 

tinha como fonte a agricultura,  fundamentada em grandes unidades produtoras, palco 

principal da figura do coronel (ALMEIDA, 2016). 

 Nessa economia agrária não havia espaço para os pequenos produtores ou para a 

agricultura familiar, restando as populações pobres trabalhar para os latifundiários. Diante 

dessa situação e da ausência do Estado, os grandes proprietários de terras passaram a exercer 

grande influência nessas populações, tornando-se os chefes locais: os coronéis eram a “Lei”.  

Através da posse da terra ele tinha influência sobre a população que vivia dentro ou nas 

proximidades de suas terras – forma de poder exercida pelos coronéis que se convencionou 

chamar de mandonismo. Ao proporcionar uma série de benefícios a essa população, o coronel 

ganhava sua subserviência – essa troca de favores foi chamada de clientelismo (IOKOI et al. 

2015). 

 Os autores supracitados confirmam que muitos homens que não aceitaram viver sob o 

jugo dos coronéis passaram a fazer parte de bandos, com regras próprias, chefiadas por um 

líder que respeitavam e a quem obedeciam, permanecendo em constante movimento pelos 

sertões. Vivendo como “foras da lei”, tais sujeitos integraram o movimento conhecido como 

cangaço, cuja origem remonta ao século XIX e a do seu termo ao século XVIII, mas seu auge 

se dá no início do século XX. 

 Vieira (2015) com base em Hobsbawm destaca três tipos de banditismo presentes na 

imagem do cangaceiro. O banditismo vingador – provocado pela sede de vingança; o 

banditismo puro – como forma de resistência a ordem social imposta combate-se as 

autoridades em benefício próprio, roubando para si; o banditismo nobre – rouba-se dos ricos 

para ajudar aos mais pobres. 

 Nesse contexto, os indivíduos entraram para o cangaço pelos mais variados motivos –  

um familiar agredido ou assassinado por uma família rival ou pela polícia era motivo 

suficiente para tornar-se um cangaceiro. Por buscar fazer justiça com as próprias mãos, esses 

homens eram muitas vezes considerados heróis pelos camponeses e perseguidos pelas 

autoridades (VIEIRA, 2015).   

 Como teoricamente os cangaceiros se voltaram contra os coronéis, muitas pessoas os 

consideraram e os consideram como os defensores do povo 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

das injustiças cometidas por esses senhores da terra na época. Não obstante, se para alguns, os 

cangaceiros foram justiceiros e defensores dos mais humildes, para outros são a representação 

de bandidos. Esses bandoleiros roubavam, torturavam, sequestravam e matavam. Eles 

realmente enfrentaram muitos coronéis, mas também acobertavam e até defendiam coronéis 

aliados. Os cangaceiros não possuíam um projeto político de futuro para a sociedade tal qual 

tinham os revolucionários,  nem queriam transformar as estruturas da sociedade. Tais sujeitos 

buscavam sobreviver, afrontando os donos do poder e da lei (IOKOI, 2015). Isso leva a crer 

que os cangaceiros não se manifestaram contra a estrutura da sociedade da época, nem contra 

o coronelismo, apenas defendiam interesses próprios. 

 Dessa forma, enquanto movimento que se concentrou na região Nordeste do Brasil 

entre fins do século XIX e as quatro primeiras décadas do século XX, o cangaço transformou 

homens em mitos e em bandidos famosos, tal como Virgulino Ferreira da Silva, o Lampião 

(VIEIRA, 2015). 

 O mais famoso dos cangaceiros, em alguns momentos também foi retratado como 

herói e em outros episódios foi colocado como bandido. Iokoi e outros (2015) destacam que a 

visibilidade empregada em torno da figura de Lampião e de seu bando deveu-se a tecnologia 

existente em sua época que permitiu uma ampla documentação, sendo o mesmo e seu bando 

muito fotografado e filmado em ação.   

 Nessa perspectiva, a saga do cangaço, presente no imaginário social, foi divulgada por 

meio de várias produções, tais como cordéis, xilogravuras, romances, músicas, espetáculos 

teatrais, filmes, quadrinhos, games, dentre outras, as quais alimentaram e alimentam a 

dualidade herói/bandido atribuída aos cangaceiros. Assim, faz-se importante discutir com o 

aluno da Educação Básica, quando é ministrado o assunto “Primeira República”, as 

construções históricas empreendidas em torno da figura do cangaço/cangaceiro/Lampião, 

estimulando-os a refletir criticamente, dando a possibilidade dos mesmos também construírem 

suas versões do passado. Para tanto, se faz importante escolher um material didático adequado 

para essa produção, tal como a paródia musical. 

 A opção por essa ferramenta para o aluno ressignificar o assunto histórico deveu-se a 

mesma atuar como agente motivador da aprendizagem, possibilitando estimular a reflexão 

crítica do aluno com a presença da criatividade e do humor, bem como por desenvolver a 

leitura e escrita – capacidades inerentes a aprendizagem eficaz. Conforme Bonifácio e 

Barbosa (2014), a presença do crítico e do humor nas paródias desperta interesse nos alunos, 

enquanto a necessidade de modificar as ideias de um texto 
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base para criar uma maneira nova e diferente de ler o convencional, presente na linguagem da 

paródia, possibilita uma tomada de consciência crítica do autor, o qual deixa na criação sua 

marca pessoal. 

 Além de estimular a aprendizagem do aluno, colocando-o como parte do processo da 

aprendizagem, bem como de ajudar na formação de sujeitos críticos, para as autoras aludidas 

acima, o gênero paródia contribui para a aprendizagem da língua, ao promover o exercício da 

leitura e da escrita, estimula a criatividade, desenvolve a autoestima, na medida em que se 

entende e se utiliza do próprio linguajar e de outros, e promove a aprendizagem do assunto 

quando a produção textual condiz com o proposto. 

 Com essa proposta de recurso pedagógico é possível contribuir para superação do 

ensino de História, enquanto espaço distante e inerte, desconectado da vida dos alunos, que 

ajuda a afastar crianças e jovens da escola. Com base em pesquisas educacionais, Moran 

(2012) afirma que o que mais provoca o distanciamento desses sujeitos do Ensino 

Fundamental II da escola é o desinteresse, ressaltando que esse ambiente é pouco atraente.  

 Nessa perspectiva, intenta-se relatar uma experiência com a produção de paródias 

musicais – sobre o assunto histórico cangaço – enquanto ferramenta didática que aproxima a 

área do saber do aluno e consequentemente a motivação deste para aprender, bem como o 

desenvolvimento de seu senso crítico, da criatividade, do humor, da leitura e da escrita, 

promovendo a aprendizagem significativa. 

 Para tanto, primeiramente, serão esboçados os métodos empregados para alcançar o 

objetivo proposto. Em seguida, serão relacionados aspectos conceituais acerca da paródia, 

tipos e características, ressaltando o desenvolvimento de habilidades promotoras da 

aprendizagem quando a mesma é utilizada enquanto material didático. Esta revisão teórica 

será concatenada a experiência refrente a atividade de construção de paródias musicais na aula 

de História, destacando a importância desse material para promoção da aprendizagem 

significativa de assuntos históricos. Se finda este trabalho com algumas considerações 

apontadas pelos resultados da experiência relatada. 

 

Metodologia  

 Para atingir o objetivo proposto foi realizada uma revisão bibliográfica acerca da 

paródia, sobretudo como ferramenta didática no processo de ensino-aprendizagem. As 

contribuições teóricas foram relacionadas a aplicação da atividade de confecção de paródias 

musicais pelos discentes na aula de História. 
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 A referida atividade se processou no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência – PIBID/CAPES de História da Universidade Estadual da Paraíba – 

UEPB/Campus I, numa turma de 9º Ano, do Ensino Fundamental II, da Escola Estadual de 

Ensino Fundamental Senador Humberto Lucena, em Campina Grande – PB, no ano de 2017. 

A sequência didática se deu a partir da iniciativa de cinco pibidianos, juntamente com o 

professor supervisor, atuantes no subprojeto História e responsáveis por desenvolverem 

materiais pedagógicos mais atrativos no ensino de História. 

 Nessa perspectiva, com o assunto “Primeira República” exposto pelo professor, 

através de aulas expositivas e dialogadas, bem como trabalhado pelos pibidianos através de 

recursos didáticos diversos, foram discutidas versões históricas construídas em torno do 

movimento cangaço. Primeiramente, foi debatido com os alunos um texto introdutório 

intitulado “O cangaço”. Posteriormente foi feita a exibição de slides de mesmo título, 

destacando materiais diversos que enfocam perspectivas diferentes acerca do 

cangaço/cangaceiro/Lampião. Seguiu-se com a apresentação de slides abordando aspectos 

conceituais, objetivo, tipologia, estrutura e exemplos de paródias, bem como dicas que 

facilitam sua construção.  

 Depois de concedido esse aparato aos alunos, foi solicitado que os mesmos 

construíssem paródias musicas – individualmente ou em grupos formados livremente e 

usando como base músicas de sua escolha – que abordassem em sua letra o que foi trabalhado 

na aula, isto é, qualquer aspecto da temática cangaço, enfocando na sua versão para o 

movimento e para seus atores. 

 

Estratégia de ensino com a ferramenta didática paródia: aproximando o assunto 

histórico  cangaço do aluno para promoção de sua aprendizagem 

 A paródia configura-se na recriação de uma obra já existente, em tom engraçado, 

crítico, irônico ou satírico, alterando-se a imagem, a fala ou o texto e suas abordagens. A 

paródia muitas vezes é confundida com a paráfrase, pois nas duas ocorre a intertextualidade, 

tendo em vista que ambas se referem a outras obras. Porém, enquanto a paráfrase reafirma a 

ideia da obra original, a paródia altera a ideia desta com o objetivo de transmitir uma 

mensagem de forma divertida e/ou crítica ao espectador, ouvinte ou leitor (BONIFÁCIO; 

BARBOSA, 2014). 

 Dependendo qual é a obra base, as paródias podem variar quanto aos tipos. Pode ser 

uma paródia dramática, ao se tomar como referência peça 
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ou filme; poética, ao se basear em poema ou poesia; bem como gráfica, se feita em cima de 

charges, cartuns, HQs; dentre outras tipologias, sendo mais conhecida a musical, a qual se 

referencia numa música (MACHADO, 2015). 

 Por se fazer presente no nosso cotidiano, seja através do rádio, da televisão, da 

memória do celular e etc. , a música liga-se as nossas emoções. A mesma traz a possibilidade 

de rememorar algo vivido, pois sua melodia relacionada a alguma experiência aciona a 

memória, colocando-a como ferramenta potencial para ajudar a memorizar algo. Por isso, a 

paródia musical é tão utilizada em campanhas eleitorais, ajudando a arquivar na memória 

números e siglas de candidatos. Além disso, presente na vida dos sujeitos desde a mais tenra 

idade, a música se relaciona com o meio onde se vive, fazendo parte da identidade cultural do 

indivíduo  (MACHADO, 2015).  

 Dito isto, depreende-se que a música pode auxiliar no entendimento dos conceitos 

históricos ao promover a memorização de assuntos específicos da disciplina e através dela 

também é possível se aproximar da realidade do aluno ao trabalhar áreas da vida desse 

indivíduo. Sobre esses aspectos Ferreira citado por André e outros (2016, p. 3) destaca: 

 

As músicas fazem parte do nosso cotidiano, traduzindo sentimentos, 

situações, informações acerca dos seres vivos, dos processos científicos e 

dos espaços em que vivemos. Pode-se observar que o campo das formas 

musicais é verdadeiramente fértil e de fácil assimilação, portanto, útil para o 

trabalho do professor que deseja renovar, dinamizar e buscar maior 

eficiência de aprendizado em seu modo de explicar a matéria (FERREIRA 

apud ANDRÉ et al. 2016, p. 3). 

 

 Para construção de uma paródia musical, produz-se um novo texto (letra) para uma 

música, conservando-se os aspectos melódicos, harmônicos e rítmicos desta, necessários para 

encaixar a letra construída na métrica da canção. Entretanto, o sentido do texto é alterado com 

o intuito de passar uma informação com um efeito cômico, provocativo, que aborda algum 

tema do contexto político, histórico ou social (SIMÕES, 2012). Assim, modifica-se a letra 

para criticar algo em tom jocoso, utilizando-se músicas conhecidas pelo público a ser 

atingido, o que facilita alcançar o objetivo (MACHADO, 2015). 

 Conforme Bonifácio e Barbosa (2014), a mensagem crítica a ser passada propõe uma 

reflexão e permite usar a criatividade com humor e ampliar conhecimentos, podendo abarcar 

os mais diversos temas. Nesse sentido, ao promover a memorização de conceitos, bem como a 

aproximação com a vivência dos alunos, o senso crítico permeado pela criatividade e pelo 

humor, a atividade de construção de paródias musicais pelos 
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estudantes do 9º Ano sobre a sua visão acerca do assunto histórico cangaço, se mostrou 

relevante para formação do saber desses jovens. 

 Os alunos puderam escolher para parodiar a música de sua preferência, presente em 

seu dia a dia, relacionadas as suas vivências, ou seja, músicas mais populares entre os jovens, 

que tocam nas rádios e na televisão, mais fáceis para parodiar, para decorar a nova letra ao ser 

associada a melodia original. Isso aproximou o aluno do assunto histórico, tornando-o mais 

interessante, gerando a motivação do discente para aprender. 

 Para Xavier (2014) a iniciativa dos alunos é estimulada ao se considerar seus saberes 

como ponto de partida, tornando-os partícipes da construção do seu próprio conhecimento. 

Em consonância com o ressaltado, ao construírem a nova letra com base no assunto cangaço, 

os alunos foco da intervenção pedagógica descrita neste trabalho, produziram sua versão do 

passado, se apropriando da prática historiográfica, participando ativamente da produção de 

seu saber. 

 O autor acima referenciado revela ainda que a letra parodiada pelo aluno desdobra-se 

na vontade dos mesmos se expressarem, o que muitas vezes não é permitido. Diante dessa 

constatação, pode-se ressaltar que os alunos, atores da experiência relatada, através das letras 

parodiadas, puderam externar, de maneira crítica e permeada de argumentos, a opinião, 

fundamentada historicamente, sobre o evento histórico cangaço.  

 Com isso, foi gerado um perfil de escola mais atraente para os estudantes, conforme 

defende Moran (2012). De acordo com este para que os alunos se sintam atraídos pela escola 

é preciso transformá-la num lugar vivo, agradável e estimulante, investindo em currículos que 

se relacionem com a realidade desses indivíduos e em metodologias mais dialógicas, que os 

aloquem enquanto sujeitos ativos, enquanto pesquisadores. 

 Segundo Simões (2012), ao se construir uma versão de letra sobre uma temática 

histórica é gerado um processo multidisciplinar de interação entre as áreas do saber Português 

e História, provocando a criatividade no âmbito de um processo de ensino-aprendizagem 

expressivo para o estudante. 

 Isso se faz importante, pois, dentre outras questões, principalmente a partir do Ensino 

Fundamental II, a escola torna-se fragmentada, com disciplinas soltas, sem conexão com a 

vida do aluno, contribuindo para o desinteresse do mesmo pelo espaço escolar (MORAN, 

2012). 

 Essa interdisciplinaridade entre campos do conhecimento também alcança uma 

necessidade das escolas na atual conjuntura, no que 
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concerne ao aperfeiçoamento dos discentes quanto a língua, colocando os gêneros textuais, 

como a paródia, enquanto fortes aliados na busca da leitura e escrita efetivas. Isso tendo em 

vista que a realidade do ensino hoje mostra que muitos estudantes brasileiros sabem ler e 

escrever, mas não compreendem a mensagem do texto (XAVIER, 2014). 

 Mesmo com o progresso no que concerne à universalização do ensino escolar no 

Brasil, a escola não tem cumprido com a sua função principal: gerar o domínio da linguagem 

culta aos estudantes brasileiros. Avaliações do ensino tem revelado o fraco desempenho dos 

alunos brasileiros na leitura. Os estudantes das séries finais do Ensino Fundamental tem 

mostrado o domínio superficial das técnicas de alfabetização, mas não entendem a lógica de 

comunicação e organização dos textos (SILVA, 2011). 

 Dessa forma, foi também com o intuito de contribuir para a formação de cidadãos 

letrados, que foi escolhido o gênero textual paródia, excelente veículo para trabalhar a leitura 

e escrita na Educação Básica, habilidades mais desenvolvidas no ensino de Língua Portuguesa 

e que foram exercitadas no ensino de História. Assim, ao criarem uma nova letra, dando novo 

sentido a música parodiada e ao assunto cangaço, foi desenvolvida também a leitura e escrita 

com conhecimento, gerando a interdisciplinaridade entre os campos do saber Língua 

Portuguesa e História, cooperando com um ensino integrado e baseado na racionalidade 

letrada. 

 A leitura e escrita precárias geram dificuldades na aprendizagem dos assuntos 

específicos de cada campo do conhecimento e se os discentes não conseguem compreender 

análises simples, fica evidenciado que não conseguirão dominar as análises históricas que 

costumam ser mais complexas e exigem noções críticas mais amplas para gerar a capacidade 

escrita (SILVA, 2004). Atentando para as vantagens do uso da paródia para propiciar a 

aprendizagem do assunto específico da disciplina História, Xavier (2014) ressalta que a 

ferramenta ajuda a aguçar nos alunos as percepções referentes a disciplina a ser tratada na 

mesma. 

 Nesse sentido, para se tornarem autores de suas interpretações e construírem paródias 

condizentes com o tema enfocado, foi gerada a necessidade de rememorar a temática cangaço 

com vistas a planejar e decidir o que tratar na produção. Acerca disso, Machado (2015) aponta 

que para composição das paródias os alunos tem que associar o assunto a melodia escolhida, 

necessitando rever o conteúdo para acomodá-lo na letra da paródia. Enquanto Cavalcanti 

(2011) com base em Carvalho destaca que ao se construir uma paródia, é ressignificado um 

mundo já instituído por outro, gerando a necessidade de 
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análise reflexiva do tema a ser trabalhado para que o mesmo se encaixe na melodia da música 

original. Dessa forma, os alunos puderam expressar o que foi aprendido de maneira dinâmica 

e descontraída como fruto de sua própria criação.  

  

Considerações Finais 

 A busca por estratégias de ensino que cativem mais os discentes, tornando as aulas 

mais dinâmicas e contextualizadas é o que move os estudantes e professores atuantes no 

PIBID de História da UEPB a desenvolverem estratégias de ensino que façam uso de 

materiais didáticos como o enfocado neste trabalho, principalmente, quando o assunto 

histórico trabalhado por meio da ferramenta requer uma capacidade reflexiva mais ampla, 

como no caso do cangaço. Nessa perspectiva, diante do exposto, é possível compreender que 

a paródia musical pode ser utilizada como  instrumento de ensino, instigando os alunos a 

aprender História.  

 Através da música, presente no dia a dia e que integra a cultura dos discentes, é 

propiciada a relação deles com o conhecimento, despertando a atenção, motivando-os a se 

inserir no processo de ensino-aprendizagem. Alcançada a disposição dos alunos para aprender 

através da paródia musical, por meio desta também se consegue desenvolver nos alunos 

habilidades e competências para um aprendizado com propriedade – a reflexão crítica com 

criatividade e humor, bem como a leitura e a escrita. 

 A incorporação do assunto histórico a nova letra construída configura a paródia 

musical num exercício criativo e crítico de aplicação de conteúdos teóricos, proporcionando 

um aprendizado de forma prática e dinâmica com o engajamento do aluno. Com isso, pode-se 

afirmar que a composição de paródia musical como material didático no ensino de História 

contribui com a aprendizagem acerca de conteúdos dessa área do conhecimento. Isso, através 

de uma proposta que valoriza a participação ativa do aluno em sala de aula e de uma 

aprendizagem estimulante e significativa. 

 

Fomento  

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) – Instituição 

reguladora e fomentadora do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID). 
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